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DEFINIÇÃO do “LEONISMO” 

“Leonismo é um movimento formado por pessoas de elevada 

reputação e que se propõem, sem qualquer fim político ou reli-

gioso, a promover os princípios éticos, o bem estar da coletivi-

dade e o congraçamento universal.”  

(Autor: CL Luiz Dutra Pizão, do Lions Clube de São Paulo Centro). 



 

 
MOVIMENTO LEONÍSTICO 
Segundo Estatutos Internacionais:  

“O Lions Clube é uma sociedade civil, sem fins econômicos, de dura-

ção indeterminada, com sede no município que lhe empresta o nome, 

filiada à Associação Internacional de Lions Clubes, cujos Estatutos, Re-

gimentos, Regulamentos, Instruções e Recomendações observará, bem 

como as decisões e recomendações das Convenções de DM e Distritais 

de Lions Clubes e demais órgãos credenciados pela Associação Interna-

cional”. 

• É MOVIMENTO porque tem sempre um objetivo a cumprir; 

• É FORMADO POR PESSOAS DE ELEVADA REPUTAÇÃO, a come-

çar pela forma prevista para o processamento da admissão de as-

sociados em Lions Clube, através da qual compete aos Clubes ad-

mitirem em seus quadros associativos exclusivamente pessoas 

qualificadas, de reconhecida idoneidade, capacidade e exemplar 

conduta. É lógico que, se isto não for observado pelos Clubes, fatal-

mente haverá o comprometimento da qualidade do quadro de asso-

ciados, com reflexo negativo para todo o Leonísmo, fato este total-

mente inaceitável. Mas, a reputação aqui referida, não é uma repu-

tação simples, específica, restrita, limitada, particular, como é, por 

exemplo, a reputação artística, a financeira, a profissional, etc. Tra-

ta-se, sim, de um conceito mais amplo e geral de reputação, atra-

vés da qual a pessoa se torna merecedora da estima, da considera-

ção e do respeito de todos quanto a conhecem, motivo pelo qual se 

diz “Elevada Reputação”; 

• SEM FINS POLÍTICOS E RELIGIOSOS, pois trata-se de matéria 

que, pela sua natureza, pode ocasionar ao Clube, problemas com 

seus associados, de modo a afetar o ambiente de Companheirismo 

e, conseqüentemente, a própria sobrevivência do Clube, posto que 

o Companheirismo é vital para sua existência e, como tal, deve ser 

preservado a todo o custo, sob pena de se descaracterizar como 

Clube de Serviço e ser banido de nossa grande Associação, como 

Clube filiado; 
 

 
CARGOS  DE  DIRETORIA 

 

 

 

Nº CARGOS NOMES 

01 Presidente   

02 Past-Presidente   

03 1º Vice-Presidente   

04 2º Vice-Presidente   

05 3º Vice-Presidente   

06 1º Secretário   

07 2º Secretário   

08 1º Tesoureiro   

09 2º Tesoureiro   

10 Diretor Social   

11 Diretor Animador   

12 Vogal por 2 anos   

13 Vogal por 2 anos   

14 Vogal por 1 ano   

15 Vogal por 1 ano   

1 Presidente  

COMISSÃO DE ASSOCIADOS 

2 Membro  

3 Membro  



 

 

• CONVENÇÃO INTERNACIONAL 

A Convenção Internacional é realizada normalmente na última 

semana de junho e  primeira semana de julho de cada ano, para 

eleição do Presidente Internacional e demais dirigentes. 

Todos os Governadores de Distrito do mundo inteiro tomam pos-

ses no último dia da Convenção Internacional. As cidades sedes 

dessas Convenções são escolhidas com antecedência de 5 anos. 

Os Clubes votam através de seus Delegados, calculados 1 para 

cada 25 Associados ou fração igual ou superior a 13. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Todo ser humano necessita satisfazer suas necessidades. As necessida-

des básicas são de ordem fisiológica  para se garantir a sua própria e-

xistência e após satisfazê-las, fica faltando à  realização de ordem espi-

ritual, que justifique a sua própria existência. 

Ninguém vive sozinho neste mundo. Todos nós somos dependentes de 

outros. Assim, é importante não esquecer o SENTIMENTO DE GRATI-

DÃO, devolvendo à sociedade um pouco do muito que recebemos e, 

para isso, nada melhor do que se engajar uma entidade de renome in-

ternacional como é o caso do Lions Clube. 

Pertencer ao Lions é ser líder internacional, contribuindo para constru-

ção de um mundo mais harmônico, solidário, feliz e socialmente justo! 

 

 

• PROMOVER OS PRINCÍPIOS ÉTICOS, para o embasamento mo-

ral de nossa grande Associação que conjuga esforços através do 

aprimoramento individual, com destaque ao aperfeiçoamento mo-

ral, aproximando os associados por laços de amizade, compreensão 

recíproca e respeito mútuo, obrigando-se ainda a um elevado pa-

drão de conduta e eficiência no exercício de suas atividades profis-

sionais e na realização de seus negócios, sejam eles de que nature-

za for, impondo-se pela excelência dos serviços prestados e pelo 

caráter de dignidade como tais serviços devem ser conduzidos; 

• CONGRAÇAMENTO UNIVERSAL que decorre do princípio de Criar 

e Fomentar o espírito de compreensão mútua entre os Associados 

do Lions e os diferentes Povos da Terra, mediante o estudo dos 

problemas das relações internacionais.  É por este princípio que o 

Companheirismo se fortalece. O Leão não está limitado ao seu Clu-

be ou à sua Comunidade ao longo do tempo, no tocante à freqüên-

cia. Acha-se associado a uma Entidade de âmbito internacional, 

muito ampla portanto, em razão do que todas as portas se acham 

abertas para lhe permitirem o livre trânsito em busca, se as cir-

cunstâncias forem propícias, de um maior relacionamento com os 

Companheiros  de outros Clubes próximos ou distantes. 

• BEM-ESTAR DA COLETIVIDADE refere-se a assunto muito amplo 

pela sua própria natureza, por abranger o bem-estar social, cultu-

ral, cívico e moral da coletividade em que vivemos, incluindo por-

tanto, todas as atividades de serviço desenvolvidas pelos Lions Clu-

bes, sejam elas representadas por simples serviços prestados ou 

mesmo por Campanhas desenvolvidas em caráter temporário ou 

permanente. Representa assim um vasto campo de trabalho que os 

Clubes têm pela frente.  

Na verdade, a ação do Clube se inicia no próprio Clube com o cultivo do 

Companheirismo que deve ser muito bem desenvolvido e se completa 

com a realização de atividades, através das quais o Clube se põe em 

contato com os problemas comunitários no afã de contribuir, com sua 

parcela de trabalho, para resolvê-los ou, pelo menos minorá-los. 

É somente através de atividades de serviço que fica bem caracterizado 



 

 

um Clube de Serviço junto à Comunidade. 

E, tais serviços, se apresentam com nomes diferentes e particularida-

des especiais. 

Entre eles, podemos enumerar o Assessoramento aos Poderes Públicos: 

Prefeituras, Câmaras de Vereadores, Delegacias, etc., posto que Leo-

nísmo é também Cooperação com as Autoridades constituídas na defe-

sa do bem comum. 

Levar com nossa experiência e boa vontade toda cooperação necessária 

aos Poderes Públicos não é só uma obrigação que nos dita o dever, mas 

um compromisso que temos como Cidadãos e Patriotas. 

O Lions nasceu para servir desinteressadamente às comunidades, no 

cumprimento da seguinte MISSÃO, dos OBJETIVOS e observando-se o 

CÓDIGO DE ÉTICA na sua execução: 

L LIBERDADE 

I IGUALDADE 

O ORDEM 

N NACIONALISMO 

S SERVIÇO 

DECLARAÇÃO DE MISSÃO 
“Criar e fomentar um espírito de compreensão entre todos os 

povos, para atender às necessidades humanitárias, oferecendo 
serviço voluntário, através do envolvimento na comunidade e da 

cooperação internacional”. 

ACRÓSTICO 
É a composição com que as letras iniciais que formam a palavra 

LIONS, lidas verticalmente, significam: 

 

 

No final do mês deverá ser realizada a Assembléia Geral Festiva, 

ocasião em que todos os Associados se confraternizam, come-

morando os resultados de trabalhos realizados durante o mês. 

• REUNIÃO DE COMITÊ ASSESSOR 

São realizadas três vezes ao ano sob a coordenação do Presiden-

te de Divisão. Deverão comparecer obrigatoriamente os ocupan-

tes de cargos de Presidente, Secretário, Tesoureiro e Diretor de 

Associados e facultativos para os demais Associados. 

• REUNIÃO DO CONSELHO DISTRITAL 

São realizadas nos meses de Julho, Novembro, Março e Abril, pa-

ra reunião dos membros do Gabinete do Governador.  

Os Presidentes de Clubes participam nessas reuniões na qualida-

de de Membro Deliberativo. Os demais Associados poderão parti-

cipar para adquirir novos conhecimentos leonísticos, assim como 

para conhecer e travar novas amizades. 

• CONVENÇÃO DISTRIAL 

A Convenção do Distrito é realizada anualmente no mês de Abril, 

para eleição do Governador e do Vice-Governador da gestão se-

guinte, bem como para tratar de assuntos de interesse do Distri-

to. Os Clubes votam através de seus Delegados, escolhidos um a 

cada dez associados ou fração igual ou superior a 5, com seus 

respectivos suplentes. 

• CONVENÇÃO DO DISTRITO MÚLTIPLO LD 

A Convenção do Distrito Múltiplo LD, que compreende os 9 Distri-

tos dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

são realizadas anualmente na segunda quinzena do mês de Maio, 

em sistema de rodízio dentre os Distritos. Os Clubes votam atra-

vés de seus Delegados calculados da idêntica forma anterior. 



 

 

• Em 15/08/2006 conseguimos a aprovação de um projeto do Dis-

trito LD-1, para realização de 500 cirurgias de  Catarata,  nos 

municípios de  Carambeí, Piraí do Sul, Sengés, Tibagi e Ventania, 

no valor de US$ 55.300,00. 

 

CENTRO DE VISÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

• Os Lions Clube de Curitiba Batel, Centro, Gama e Jardim Social 

elaboraram um projeto para remodelação total do Centro de Vi-

são, do Hospital das Clínicas, da Universidade Federal do Paraná, 

no valor de US$ 330.000,00, cabendo a contrapartida de 

US$82.500,00 por parte da UFPR. Na II Reunião do Conselho 

Distrital dos Lions Clubes, realizada na cidade de Dois Vizinhos, 

em novembro de 2006, o referido Projeto foi aprovado, estando 

em tramitação na Fundação Internacional de Lions Clubes, para 

aprovação final. 

 

AUTONOMIA DOS CLUBES 
 

Os Lions Clubes gozam de autonomia administrativa, desde que respei-

tados o Estatuto e  os Regulamentos Internacionais, bem como do pró-

prio Estatuto do Clube. 

Cabe aos dirigentes do Clube estabelecerem as Atividades ou Campa-

nhas que  desejarem prestar para comunidades escolhidas para presta-

ção de serviços, respeitados a MISSÃO, os OBJETIVOS e o CÓDIGO DE 

ÉTICA DO LEÃO. 

TIPOS DE REUNIÕES 

• EM NÍVEL DE CLUBE 

A Diretoria deverá reunir-se pelo menos uma vez por mês, para 

tratar de assuntos administrativos. 
 

 
OBJETIVOS  DO  LIONS  CLUBE 
 

Aprovado e usado em nível Internacional na III Convenção de Chicago 

– Illinois-USA, em 1919: 

1. CRIAR e fomentar um espírito de compreensão entre os povos da 

terra; 

2. INCENTIVAR os princípios do bom governo e da boa cidadania; 

3. INTERESSAR-SE ativamente pelo bem-estar cívico, cultural, social e 

moral da comunidade; 

4. UNIR os clubes pelos laços da amizade, bom companheirismo e 

compreensão mútua; 

5. PROMOVER um fórum para livre discussão de todos os assun-
tos de interesse público, excetuando-se, entretanto, o partida-
rismo político e o sectarismo religioso, que não serão debatidos 
pelos associados no clube; 

6. INCENTIVAR os homens bem intencionados a servir a suas co-
munidades sem benefício pessoal financeiro, estimular a efici-
ência e promover elevados padrões éticos no comércio, na in-
dústria, nas profissões, nos serviços públicos e nos empreendi-
mentos particulares. 

 



 

 
CÓDIGO  DE  ÉTICA  DO  LEÃO 
 

Aprovado e usado a nível Internacional na Convenção de St. Louis – 

Missouri, em 1918, em todos os trabalhos desenvolvidos para o cum-

primentos dos seis grandes objetivos descritos,  os Leões observam o 

seguinte Código de Ética: 

1. DEMONSTRAR fé nos méritos da minha profissão, esforçando-
me para conseguir honrosa reputação, mercê da excelência dos 
meus serviços; 

2.LUTAR pelo êxito e pleitear toda remuneração ou lucro que, 
eqüitativa e justamente mereça, recusando, porém, aqueles que 
possam acarretar diminuição de minha dignidade, devido à van-
tagem injusta ou ação duvidosa; 

3.LEMBRAR que, para ser bem sucedido nos negócios ou empre-
endimentos, não é necessário destruir o dos outros. Ser leal com 
os clientes e sincero comigo mesmo; 

4.DECIDIR contra mim mesmo no caso de dúvida quanto ao di-
reito ou a ética de meus atos perante meu próximo; 

5.PRATICAR a amizade como um fim e não como um meio. Sus-
tentar que a verdadeira amizade não é o resultado de favores 
mutuamente prestados, dado que não requer retribuição, pois 
recebe benefícios com o mesmo espírito desinteressado com que 
os dá; 

6.TER sempre presente meus deveres de cidadão para com mi-
nha localidade, meu Estado e meu País, sendo-lhes constante-
mente leal em pensamento, palavras e obras, dedicando-lhes, 
desinteressadamente, meu tempo, meu trabalho e meus recur-
sos; 

7.AJUDAR ao próximo, consolando o aflito, fortalecendo o débil e 
socorrendo o necessitado; 

8.SER comedido na crítica e generoso no elogio; construir e não 
destruir.  

 
ALGUNS SERVIÇOS PRESTADOS 
 

Não temos a intenção de discorrer sobre todos serviços prestados pelos 

Lions Clubes, mas permitimo-nos citar o Programa SIGHT  FIRST, da 

Fundação Internacional de Lions Clubes,  que visa devolver a visão às 

pessoas que sofrem de CATARATA. 

Desde seu início em 1990: 

• Aprovou 642 doações em 79 países, num total de US$187 mi-

lhões, com seguintes resultados: 

• 50 milhões de tratamentos para a cegueira dos rios; 

• 5,0 milhões de cirurgias de catarata realizadas, sem ônus para 

pacientes; 

• 154 hospitais de olhos construídos ou ampliados; 

• 296 centros de tratamento oftalmológicos equipados; 

• 6 expansões nas facilidades de treinamentos; e 

• 68 mil pessoas treinadas na área de saúde. 

No ano Leonístico 2002/2003: 
 

• Existiam 20 milhões de pessoas que não podiam enxergar devido 

à catarata.. 

• Concedeu 27 subvenções no valor de US$ 4.244.924,00; 

• 127.940 campanhas para 21 países, inclusive o Brasil. 

Cirurgias de cataratas no Distrito LD-1: 

 

• No nosso Distrito, desde 1992,  foram realizadas cerca de 5.000 

cirurgias de cataratas, sem ônus para pacientes, devolvendo-lhes 

a visão e alegria de viver. 



 

 
LEONISMO NO BRASIL 
 

O primeiro Lions Clube foi fundado em 16/04/1952, o Lions Clube do 

Rio de Janeiro Centro. 

O primeiro Lions Clube no Paraná foi fundado em 23/04/1953, o Lions 

Clube de Curitiba Centro. 

Com base na estatística fechada no dia 30.06.2006, o Brasil contava 

com 1.617 clubes e 38.089 associados, distribuídos em 4 Distritos 

Múltiplos. 

 

CLUBE DE SERVIÇO 
 

O fundador do Lions, o inolvidável MELVIN JONES, assim se expressou  

em 1917 sobre Clube de Serviço: 

“Você não pode ir muito longe se não fizer alguma coisa 
por seu semelhante”. 

 
Como se pode observar, a tão decantada Responsabilidade Social 

das pessoas  e empresas, muito em voga na atualidade, no Lions é 

proclamada e praticada desde sua fundação, em 1917!  

O fundador MELVIN  JONES  tinha uma visão privilegiada  do mundo. 

Nestes termos o mundo continua até hoje necessitando que os cida-

dãos de bens e responsáveis doem um pouco de si, em prol  de cons-

trução de uma sociedade mais harmônica, solidária, feliz e justa. 

 

 
RESUMO PARA SER LEÃO 
 

Pelo exposto, para ser membro de um Lions Clube, a pessoa deve reu-

nir uma série de qualidades que a destaque em sua comunidade. 

• Deve ser um bom chefe de família. 

• É necessário que seja profissional de reconhecido conceito. Cida-

dão ou cidadã de relevo por sua liderança ou atividades. 

• Que tenha uma situação financeira estável. 

• Deve ter um conjunto de atributos que caracterizam o que se 

classificaria como uma “pessoa de bem”. Tanto que se pode di-

zer, que ser Leão, é ser portador de um certificado de idoneida-

de. 

Todavia, será que estas qualidades geram o “Leão Ideal”? 

Nem sempre. 

O Leão nato, não sente dificuldade em se integrar ao Clube.  

Participa de todas as atividades e campanhas do mesmo.  

Freqüenta 100% as reuniões, sejam assembléias de trabalho ou festi-

vas.  

Reúne-se com as comissões a que foi designado.  

Escuta atento as Instruções Leonísticas, procurando conhecer a filosofia 

do movimento.  

Aprimora-se lendo, estudando e, principalmente praticando os ensina-

mentos que Melvin Jones nos legou, e que vem sendo dado continuida-

de, desde 1917, por dezenas de milhares de Líderes Leonísticos em 

todo o Mundo. 



 

 
CUSTO FINANCEIROS  
FUNDADORES DE CLUBE 

Os fundadores de Clube deverão pagar uma taxa de jóia de ingresso 

no valor de US$30,00 (Trinta dólares) à Sede Internacional. 

(Cotação em  janeiro 2007 =  R$2,14  x US$30,00 = R$64,20). 

Obs: Os novos Associados que ingressarem ao Clube em funciona-

mento pagarão a taxa de jóia no valor de US$25,00. 

TAXA INTERNACIONAL 

Semestralmente são devidas as Taxas Internacionais, no valor de 

US$19,50.  Os associados que ingressarem no decurso do semestre 

pagarão à razão de US$3,21 por mês que faltarem para completar o 

período, mais a Taxa de Convenção fixa de US$0,25. 

Exemplo: Ingresso em 25 de Março (neste caso são devidos os me-

ses de abril a junho) 

a) Taxa Internacional: 3 x US$3,21 + 0,25 = US$ 9,88 x R$2,14 = 

R$21,14 

b) Jóia de Ingresso (num Clube em funcionamento):            

US$25,00 x R$2,14 = R$53,50 

Total R$74,64 

TAXA DISTRITAL 

Semestralmente são devidas as Taxas Distritais, à razão de R$35,00 

por  Associado. Esta Taxa somente  poderá ser reajustada numa 

Convenção do Distrito. 

MENSALIDADE DO CLUBE 

O Clube poderá instituir a mensalidade, para fazer face às despesas 

de  um JANTAR acrescidas de despesas administrativas (Correios, 

telefonemas, etc.), variando de R$15,00 a R$20,00 mensais. 
 

 
CONFERÊNCIA DE FUNDAÇÃO DA 

ONU 
 
Melvin Jones foi representante de Lions Internacional na Conferência de 

fundação da ONU, em São Francisco/USA, em 1945. 

Nessa ocasião, por possuir larga vivência na área de prestação de ser-

viços humanitários, auxiliou na elaboração da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos, tendo a Associação, até hoje, um dia em 

março para que o Presidente Internacional faça uso de palavras duran-

te a Assembléia Geral da ONU. 

LEONISMO NO MUNDO 
Os clubes de Lions estão presentes em 200 países e regiões geográfi-

cas,  com  cerca de 46.000 Clubes e 1.300.000 Associados. 

Os países que contam com mais de dois Distritos Múltiplos são os 
seguintes: 

 

Observações: 

• Para se constituir em um Distrito, é necessário contar 
com mínimo de 35 Clubes e 1.250 associados; 

• O Brasil conta com 4 Distritos Múltiplos e 28 Distritos. 

No. País No. de Clubes No. de Associados 
01 Estados Unidos 13.150 398.703 
02 Índia 4.883 136.982 

03 Japão 3.406 119.248 

04 Coréia 1.896 79.928 
05 Canadá 1.747 41.357 
06 Brasil 1.617 38.089 

TOTAL 26.699 814.307 

NO MUNDO 45.045 1.306.079 


